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    Ela tinha nascido há muito, muito tempo, na boca de um vulcão, e desde o início ela era apenas uma coisa: uma pedra. Ora na escuridão, ora sob o sol, ora embaixo d’água, passou-se um longo tempo até que coisas interessantes começassem a acontecer na vida dela. Quem trouxe as novidades foram os homens e as mulheres, de cujas bocas saíam sons engraçados, diferentes dos que outros animais produziam.




    Esses sons eram palavras, e palavras tinham significado. De início, era difícil para a pedra entender o que estava acontecendo, porém o passar das estações, do sol e da chuva, deu-lhe oportunidade de aprender. Bastava prestar atenção. Outras pedras tentavam entender também. Juntas, elas pensavam em grupos que se faziam, desfaziam e refaziam ao longo das eras, decifrando o que as pessoas que iam e vinham estavam querendo dizer com seus sons engraçados.
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